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TUMORES CONJUNTIVAIS: DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
NO REAL HOSPITAL PORTUGUÊS DE PERNAMBUCO 
Francisco Cordei ro ;  C ristina Pinto; C rist iana Martins;  Fernando Ramalho;  
Andresson Figueiredo 

Real Hospital Português de Pernambuco 

I NTRODUÇÃO: Os tumores ep ibu lbares conjuntivais são relati
vamente freqüentes em regiões de alta incidência de raios u ltravioleta. 
O objetivo deste trabalho é aval iar a d istribu ição de tumores 
conjuntivais entre os pacientes do Real Hospital Português de 
Pernambuco. M ÉTODOS: Foram estudados 22 casos de pacientes 
com tumoração conjuntiva! c l in icamente diagnosticados entre 1 996 
e 1 999 no Real Hospital Português de Pernambuco. Observaram
se os critérios de faixa etária, sexo, procedência, p rofissão ou 
ocupação habitua l ,  aspectos biomicroscópicos e h istopatológicos. 
Foram anal isadas a real ização ou não da crioterapia pra-operatória 
e/ou rad ioterapia (betaterapia) complementares à biopsia excisional , 
ocorrência de recidiva e presença de metástase. As amostras foram 
submetidas à coloração H . E .  RESULTADOS: Carcinoma de células 
escamosas foi diagnosticado em 1 2  pacientes (55%) ,  queratose 
actínica em 04 pacientes ( 1 8 ,4%) , nevo juncional em 03 ( 1 4 ,0%) ,  
carcinoma in situ em 2 casos (9,2%) , papi loma de célu las escamosas 
em 01 pacientes (5 ,0%) e pteríg io em um caso (5 ,0%) . Ocorreram 
dois casos de recidiva: o pr imeiro ,  imunossupr imido,  com d iagnós
tico de carcinoma de células escamosas da conjuntiva e o segundo, 
uma paciente com papi loma de célu las escamosas. CONCLU
SÕES: A lesão mal igna mais freqüentemente encontrada foi  o 
carcinoma de célu las escamosas . A neoplasia i ntraepite l ia l  mais 
freqüente foi a ceratose act ínica. 

LASER DE DIODO NO TRATAMENTO DA RETINOPATIA DA 
PREMATURIDADE 
Josilene de Carvalho Soares Liarth ;  João Orlando Ribeiro Gonçalves; Ednaldo 
Atem Gonçalves; Eridê Sousa Meneses; Fábio Mart ins Soares 

Universidade Federal do Piauí 

OBJETIVO: Determinar a eficácia do laser de diodo e suas 
compl icações no tratamento da ret inopatia da prematuridade (RP) ,  
estág io 3 threshold (3-TH) .  PAC I E NTES E M ÉTODOS: De 348 
crianças pré-termo examinadas na Cl ínica Oftalmológ ica do Hospi
tal  Getú l io Vargas (HGV) e Instituto de Olhos do Piau í ( IOP) ,  em 
Teresina - PI ,  no período de ju lho/89 a março/99, 1 52 (43,68%) 
apresentaram RP. As crianças com RP no estágio 3-TH foram 
submetidas a laserablação ret in iana com laser de d iodo ind i reto, no 
centro cirúrgico, sob anestesia geral . RESULTADOS: Vinte crian
ças (38 o lhos) foram submetidas a laserablação ret in iana. Doze 
pacientes (80%) tiveram regressão da ret inopatia e três (20%) 
evolu íram para o estágio 5 .  Cinco não retornaram para contro le ,  
sendo exclu ídas do estudo quanto aos resultados do laser .  Não 
foram observadas compl icações oculares. C inco crianças apre
sentaram apnéia relacionada à anestesia .  CONCLUSÕES:  O laser 
de diodo foi eficaz em 80% dos pacientes tratados. As compl icações 
encontradas - 5 casos de apnéia - não se re lacionaram ao globo 
ocular .  

SÍNDROME DE USHER: CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS 
Josi lene de Carvalho Soares Liarth ; Ednaldo Atem Gonçalves; João Orlando 
Ribeiro Gonçalves; Daniela Martins Neiva; Fernando Antonio de Macêdo Leal 

Universidade Federal do Piauí 

OBJ ETIVOS: Descrever e anal isar as man ifestações cl ín icas da 
síndrome de Usher bem como, estudar o pad rão hereditário da 
mesma. PACI ENTES E M ÉTODOS: Foram estudados quatro pacien
tes, com diagnóstico de s índrome de Usher, na cl ínica oftalmológica 
do Hospital Getú l io Vargas, em Teresina - P I ,  no período de 
dezembro/97 a março/99. Os pacientes foram submetidos a exa
mes da acu idade visual e de refração, biomicroscopia, oftalmoscopias 
di reta e ind i reta, tonometria, ret inografia,  campo visual com períme
tro de Gooldman e audiometria. Foi constru ído o heredograma da 
fam íl ia e real izado anamnese e oftalmoscopia binocular ind i reta dos 
fami l iares. RESULTADOS: Dos quadro pacientes com s índrome de 
Usher, 3 foram do t ipo l i e 1 do t ipo 1 . A acu idade visual dos pacientes 
variou de 20/1 00 a 20/400 e a d isacusia de moderada a severa. 
Todos apresentaram ret inose p igmentar típica e campo visual 
tubular. Não foram detectados outros casos de associação de 
retinose p igmentar e surdez dentre os 63 fami l iares examinados. 
CONCLUSÃO:  É importante enfatizar ao oftalmologista, o diagnós
tico de s índrome de Usher, d iante de um caso de retinose pigmentar, 
chamando atenção para o padrão de herança autossômico recessivo 
da doença, assim como para a orientação ao paciente sobre as 
man ifestações cl ín icas da doença e importância do acompanha
mento oftalmo-otorrinolaringológico. 

LEVODOPA NO TRATAM ENTO DA AMBLIOPIA: RESU LTA
DOS DE UM ESTUDO RANDOMIZADO, PARALELO E DU PLO 
CEGO 
Edson Procianoy; Flávio Fuchs; Letícia Procianoy; Fernando Procianoy 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

OBJETIVOS: Determinar a eficácia, poss íveis efeitos adversos e 
curva dose-efeito de levodopa/carbidopa associada à oclusão, para 
tratar ambliopia em crianças. MÉTODOS: Realizou-se um estudo 
randomizado, duplo cego, em paralelo e controlado por placebo, 
envolvendo 78 crianças entre 7 e 1 7  anos, com ambliopia por 
estrabismo, durante uma semana. As crianças com menos de 40 Kg 
receberam de forma randomizada 5 ,  1 O ou 20 mg de levodopa ou 
placebo 3x/dia, enquanto que aquelas com 40Kg ou mais receberam 
1 0 , 20 ou 30 mg de levodopa ou placebo 3x/dia. Todos os pacientes 
foram instru ídos a oclu i r  o olho dominante durante 3 horas/dia. A 
acuidade visual foi medida na tabela de Snel len, antes de tomar o 
medicamento e duas horas após ingerir a última cápsula. A adesão 
ao tratamento de oclusão e a ingesta do medicamento foi verificada 
através de questionário e da contagem das cápsulas. Os efeitos 
adversos foram checados pelo exame físico e questionário. RESUL
TADOS: Após uma semana de tratamento, a melhora da acuidade 
visual em logaritmo da fração de Snellen foi :  0,05 ± O ,  1 1  no grupo 
placebo; O, 1 8  ± 0,21  no grupo I; 0 ,08 ± O ,  1 1  no grupo li e O, 1 6  ± O, 1 5  
no grupo I l i  ( P  = 0,031 ) .  A acuidade visual melhorou, nos que usaram 
levodopa, de 0,59 para 0,45 e,  no grupo controle, de 0,69 para 0,63 
(P = 0,023). A colaboração com a oclusão foi semelhante em todos 
os grupos e não observaram-se efeitos adversos. CONCLUSÃO: 
Levodopa, na dose média de 0 ,51 mg/kg/dia é bem tolerada e produz 
melhora cl ínica e estatisticamente sign ificativa, a curto prazo, na 
acuidade visual de crianças com ambliopia. 
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